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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
PROJETO DE LEI N.º 7.222-A, DE 2014 

(Do Senado Federal) 
 

PLS nº 247/13 
Ofício nº 320/14 - SF           

 
Denomina "Viaduto Frei Galvão" o viaduto situado no km 58 da rodovia 
BR-116, no Município de Guaratinguetá, Estado de São Paulo; tendo 
parecer da Comissão de Viação e Transportes, pela aprovação (relator: 
DEP. ALFREDO NASCIMENTO). 
 
 

 

DESPACHO: 
ÀS COMISSÕES DE: 
VIAÇÃO E TRANSPORTES;  
CULTURA; E  
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (ART. 54 RICD)  
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação Conclusiva pelas Comissões - Art. 24 II 
 

 
S U M Á R I O 

 

 I – Projeto inicial 

II – Na Comissão de Viação e Transportes: 
- Parecer do relator 
- Parecer da Comissão 
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O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º É denominado “Viaduto Frei Galvão” o viaduto situado no km 58 

da rodovia BR-116, no Município de Guaratinguetá, Estado de São Paulo.  

 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Senado Federal, em 11 de março de 2014. 

 

 

Senador Renan Calheiros 

Presidente do Senado Federal 

 
 

COMISSÃO DE VIAÇÃO E TRANSPORTES 
 

I - Relatório 

O projeto de lei em epígrafe pretende denominar “Viaduto 

Frei Galvão” o viaduto situado no km 58 da BR-116, no Município de 

Guaratinguetá, estado de São Paulo.  

O propósito do autor do projeto de lei de homenagear a 

pessoa de Antônio de Sant'Anna Galvão, mais conhecido por Frei 

Galvão, com a denominação da referida obra de arte viária, é de 

grande relevância. Frei Galvão nasceu em Guaratinguetá, no estado de 

São Paulo, no ano de 1739, era o quarto de onze f i lhos de uma famíl ia 

profundamente religiosa de elevado status social e polít ico. Aos 13 

anos, foi enviado pelos pais ao seminário jesuíta Colégio de Belém, 

localizado em Cachoeira, na Bahia, com a f inal idade de estudar 

ciências humanas. Fez grandes progressos nos estudos sociais e na 

prática cristã. Ele aspirava se tornar um padre jesuíta, mas a 

perseguição antijesuíta l iderada pelo Marquês de Pombal, fez com que 

ele se mudasse para um convento franciscano, seguindo o conselho do 

pai.  

Frei Galvão era um homem de muita e intensa oração e, 

segundo relatos, ele se fazia presente em dois lugares diferentes ao 

mesmo tempo para cuidar de enfermos ou moribundos que clamavam 

por sua ajuda. Também era procurado pelo seu alegado poder de curar 

doenças numa época em que os recursos médicos eram escassos.  

Em 25 de outubro de 1998, Galvão se tornou o primeiro 

rel igioso nascido no Brasil a ser beatif icado  pelo Vaticano, tendo sido 
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declarado Venerável um ano antes, em 8 de março de 1997.  Em 11 de 

maio de 2007, durante a visita de c inco dias do Papa Bento XVI ao 

Brasil, se tornou a primeira pessoa nascida no Brasil a ser canonizada 

pela Igreja Católica. A cerimônia de mais de duas horas, realizada ao 

ar l ivre no  Aeroporto Mil itar Campo de Marte, perto do  centro de São 

Paulo, reuniu cerca de 800 mil pessoas, segundo estimativas of iciais. 

Galvão foi o primeiro santo que o Papa Bento XVI canonizou numa 

cerimônia realizada fora da Cidade do Vaticano. Sua elevação ao 

status de santo veio depois que a Igreja concluiu que ele havia 

realizado pelo menos dois milagres.  

O autor ressalta, ainda, a devoção popular de que é 

objeto Frei Galvão, juntamente com outras qualidades e realizações 

suas, que justif icariam, em seu conjunto, a concessão da homenagem 

proposta.  

Durante o prazo regimental, não foram apresentadas 

emendas nesta Comissão.  

É o relatório.  

II - Voto do Relator 

A proposição tem respaldo na Lei nº 6.682, de 27 de 

agosto de 1979, que “dispõe sobre a denominação de vias e estações 

terminais do Plano Nacional de Viação ”, particularmente pela 

determinação, constante do art. 2º, de que, mediante lei especial, “ uma 

estação terminal,  obra-de-arte ou trecho de via poderá ter, 

supletivamente, a designação de um fato histórico ou de nome de 

pessoa falecida que haja prestado relevante serviço à Na ção ou à 

Humanidade”.  

O  p ro je to  de  le i  em questão  a tende ,  po r tan to ,  os  

aspec tos  de  na tu reza  técn ica  concernen tes  à  aná l ise  da  CVT,  mas 

o  mér i to  da  homenagem deve rá  se r  ana l i sado  pe la  Comissão  de  

Cu l tu ra .  

D ian te  do  expos to ,  naqu i lo  que  cabe  a  es te  ó rgão  

técn ico  examina r ,  vo tamos  pe la  APROV AÇÃO  do  P ro je to  de  Le i  n º  

7 .222 ,  de  2014 .   

Sala da Comissão, em 26 de março de 2015. 
 
 
 

Deputado ALFREDO NASCIMENTO 
RELATOR 
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III - PARECER DA COMISSÃO 
 

A Comissão de Viação e Transportes, em reunião ordinária realizada hoje, 
aprovou unanimemente o Projeto de Lei nº 7.222/2014, nos termos do parecer do 
relator, Deputado Alfredo Nascimento. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Clarissa Garotinho - Presidente, Washington Reis e Milton Monti - Vice-
Presidentes, Alexandre Valle, Alfredo Nascimento, Baleia Rossi, Danrlei de Deus 
Hinterholz, Diego Andrade, Edinho Bez, Ezequiel Fonseca, Fabiano Horta, Gonzaga 
Patriota, Hermes Parcianello, Hugo Leal, João Rodrigues, Laudivio Carvalho, Lázaro 
Botelho, Major Olimpio, Marcelo Matos, Marquinho Mendes, Mauro Lopes, Mauro 
Mariani, Nelson Marquezelli, Paulo Feijó, Remídio Monai, Roberto Britto, Ronaldo 
Carletto, Ronaldo Martins, Silas Freire, Simone Morgado, Tenente Lúcio, Vicentinho 
Júnior, Wadson Ribeiro, Arnaldo Faria de Sá, Dagoberto, Evandro Rogerio Roman, 
Jaime Martins, João Paulo Papa, Jose Stédile, Julio Lopes, Leônidas Cristino, Mário 
Negromonte Jr., Missionário José Olimpio, Samuel Moreira e Vanderlei Macris. 

Sala da Comissão, em 8 de abril de 2015. 
 
 

Deputada CLARISSA GAROTINHO 
Presidente 

 

FIM DO DOCUMENTO 


